
 

 

 

 

 

FERNANDA LEMOS DE ALMEIDA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RELAÇÕES SOCIAIS E PANDEMIA: CONTRAPONDO VISÕES E REFLEXÕES A 

PARTIR DO LIVRO “LUPA DA ALMA” DE MARIA HOMEM 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Porto Velho  
2021 



 

 

 

 

FERNANDA LEMOS DE ALMEIDA  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RELAÇÕES SOCIAIS E PANDEMIA: CONTRAPONDO VISÕES E REFLEXÕES A 

PARTIR DO LIVRO “LUPA DA ALMA” DE MARIA HOMEM 

 
 
 

 

Artigo apresentado a Banca Examinadora 
da Faculdade São Lucas, para obtenção 
de Título de Bacharel em Psicologia. 
 
Orientador: Prof. Me. Rafael Ademir 
Oliveira de Andrade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Porto Velho  
2021 



 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação - CIP 
 

A4

47r 

Almeida, Fernanda Lemos de. 

Relações sociais e pandemia: contrapondo visões e reflexões a 

partir do livro “Lupa da Alma” de Maria Homem. / Fernanda Lemos 

de Almeida. – Porto Velho, 2021. 

24 f. ; 30 cm. 

Artigo Cientifico (Graduação) – Centro Universitário São Lucas 

Porto Velho, 2021. 

Orientação Prof. Rafael Ademir Oliveira de Andrade, 

Coordenação de Psicologia. 

1. Psicologia. 2. Relações Sociais. 2. Pandemia. 3. Lupa da 

Alma. I. Título. II. Andrade, Rafael Ademir Oliveira de. 

CDU 316.47 
 

Ficha Catalográfica Elaborada pelo Bibliotecário Luciana Rhodius CRB 11/1051 



 

 

 

 

Relações sociais e pandemia: Contrapondo visões e reflexões a partir do livro 

“Lupa da Alma” de Maria Homem 

 

Fernanda Lemos de Almeida1 

Rafael Ademir Oliveira de Andrade2 

 

 

RESUMO: O presente artigo teve como objetivo analisar quais os reflexos da 

Pandemia de Covid-19 sobre relações conjugais, familiares, de trabalho e de luto. A 

escolha destas relações-temas foi pensada a partir do Livro “Lupa da Alma: 

Quarentena Revelação” da psicanalista Maria Homem. A partir das tratativas do livro, 

o debate sobre as relações foi ampliado com artigos, caracterizando a pesquisa como 

uma Revisão Narrativa de análise hipertextual. Os artigos foram selecionados a partir 

da plataforma Google Acadêmico e somaram 15 ao total.  Ao fim, notou-se que a 

pandemia evidenciou as mazelas de uma sociedade desigual, que em nome da 

economia expõe os sujeitos as mais diversas vulnerabilidades, reverberando em todas 

a relações dos sujeitos, no espaço privado e público, além disto, a pandemia 

proporcionou transformações significativas nas esferas individuais e coletivas, como 

o fortalecimento de redes de apoio, manifestações em prol da garantia de direitos e o 

desejo por relações mais “profundas”. 

Palavras-Chave: Pandemia.  Relações Sociais. Psicologia. 

 

Introdução 

As conexões entre as pessoas, se assim pode se chamar, ganha diversos tratos 

e nomenclaturas: relação, vínculo, laço. Neste artigo será utilizado a denominação 

“relação social”, termo que será abordado mais aprofundado nas próximas seções, 

mas que de antemão, possa significar todas as relações que envolva o eu com um ou 

mais outros, e que afirme o pacto social tal qual se mostra e se transforma. 

Para pensar as relações sociais, é importante as localizarmos num tempo-

espaço. Quando falamos de contemporaneidade, vem à mente inúmeros autores, 
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incluindo Bauman, que pensa por exemplo, na liquidez das relações atuais, marcadas 

por individualismo, objetalização, consumismo e imediatismo. 

Agora, com a pandemia, a sociedade tem sofrido grandes transformações em 

um nível tão rápido quanto a propagação do vírus SARS-CoV2, que tão logo 

anunciado o primeiro caso em Wuhan em novembro de 2019, alastrou-se por todo o 

globo, tendo no Brasil, seu primeiro caso notificado dia 26 de fevereiro de 2020. Tal 

contexto trouxe inúmeras incertezas e medos quanto ao conhecimento do vírus, da 

doença e da cura. Em um cenário caótico, medidas sanitárias foram tomadas para 

conter a disseminação do vírus, dentre elas, medidas de higiene e de distanciamento 

social. 

A pandemia causou uma ruptura nas rotinas e trouxe bastante 

imprevisibilidade, desencadeando crises em diversas esferas e acarretando 

mudanças radicais na vida das pessoas, que precisaram se adaptar a nova realidade. 

Estas mudanças tiveram repercussões em toda uma organização social e mental. 

Neste sentido, muitas podem ser as repercussões na vida das pessoas, a nível 

individual ou coletivo. Fato que interessa aos profissionais psicólogos, uma vez que 

toda psicologia individual, é social (MOGRABI, 2009) e que o ser humano é na 

verdade um fenômeno social. Neste cenário as relações sociais e afetivas podem se 

apresentar tanto como aspectos protetivos como potencializador de vulnerabilidades, 

dessa forma, torna-se necessário o aprofundamento do tema para compreensão das 

novas configurações relacionais e suas devidas repercussões para os sujeitos e para 

a sociedade. 

O presente artigo teve como objetivo analisar quais os reflexos da Pandemia 

de Covid-19 sob relações sociais pontuais (conjugais; familiares; de trabalho; do luto). 

A pesquisa é de natureza qualitativa e se propõe a realizar um Revisão de Narrativa 

de artigos selecionados e encontrados na plataforma Google Acadêmico.  A seleção 

de artigos teve como ponto de partida o livro Lupa da Alma, da autora Maria Homem, 

que possibilitou a escolha dos subtópicos dos descritores de pesquisa. 

A partir das análises, foi confirmado a relevância das relações para o sujeito e 

o coletivo. A pandemia evidenciou as mazelas de uma sociedade desigual, que em 

nome da economia expõe os sujeitos as mais diversas vulnerabilidades, reverberando 

em todas a relações dos sujeitos, no espaço privado e público, além das tensões e 

conflitos, a pandemia proporcionou transformações significativas nas esferas 



 

 

 

 

individuais e coletivas, como o fortalecimento de redes de apoio, manifestações em 

prol da garantia de direitos e o desejo por relações mais “profundas”. De toda forma, 

as relações sociais se mostram complexas e devem ser analisadas de acordo com os 

recortes sociais nas quais estão inseridas. 

 

 

Procedimentos Metodológicos 

 Esta pesquisa é uma revisão sistemática de narrativa que tem como indutor 

principal o livro Lupa da Alma - Quarentena Revelação da psicanalista Maria Homem. 

A ideia é 0bestabelecer conexões entre os temas trabalhados pela autora com o 

trabalho de pesquisadores elencados no banco de dados Google Acadêmico, 

plataforma escolhida por ser a mais ampla em áreas e acesso comum da comunidade 

acadêmica. 

 Foram apontadas as seguintes palavras-chave para os seguintes tópicos: tema 

1. relações amorosas, pandemia, covid; tema 2. relações familiares, pandemia, covid; 

tema 3, pandemia, covid, trabalho; tema 4. terminalidade, morte, luto e pandemia. 

Após os resultados foram feitas as leituras dos resumos dos artigos, livros e 

teses/dissertações que, funcionando como segundo filtro, foram decisivos para a 

escolha do corpus final. Foram escolhidos, divididos nos quatro temas, 15 textos que 

foram analisados em comparação com o pensamento apontado no livro que é indutor 

principal do texto. 

 Em seguida os textos foram analisados considerando a hipertextualidade dos 

mesmos, construindo interpretações dos contextos que emergem, ao mesmo tempo, 

da vivência do real (observado por quem produziu o texto enquanto ser vivente 

durante a pandemia) com os textos indicados pelo levantamento bibliográfico. O texto 

é de natureza qualitativa, de procedimento bibliográfico e ensaísta, considerando a 

emergência do tema e a relação com a formação da autora deste artigo.  

.  

Revisão de Literatura  

Nesta seção serão tratados conceitos e compreensões teóricas acerca das 

relações sociais, como o porquê dos sujeitos se relacionarem, as implicações dos 

laços na sociedade, como estes laços se constroem na sociedade contemporânea, e 



 

 

 

 

de forma breve, serão contextualizadas algumas mudanças importantes oriundas da 

pandemia que servirão de introdução para a análise das relações neste cenário. 

 

Relação com os outros: da inevitabilidade às materializações na 

contemporaneidade  

Na teoria psicanalítica, Freud sugere um desamparo constitucional do ser 

humano, que, ao nascer depende de um outro para que sobreviva, perpetuando-se tal 

necessidade durante toda a vida movida pelo potente desejo de proteção por via do 

amor (CALVACANTI; POLI, 2015). Quando bebê, o sujeito necessita de um outro para 

poder saciar sua fome, estabelecendo uma relação de dependência marcada por um 

desamparo biológico, que em seguida é transformado em desamparo emocional 

(CECCARELI, 2009).  

O desamparo é a marca inevitável do ser humano, que face a esta condição, 

investe constantemente sua libido em direção a outros “alimentos psíquicos”, como o 

amor, reconhecimento e afeto (CECCARELI, 2009). A incapacidade motora da 

infância e a dependência do outro se estendem às diversas situações da vida 

posterior: 

Ao longo da vida, reagimos à inevitáveis situações de desamparo que temos 

que enfrentar, segundo o protótipo da infância: frente a angústia, buscamos 

atento no mundo interno ou nas construções imaginárias simbólicas, os laços 

sociais que o mundo externo nos oferece, fazem parte destas construções. 

(CECCARELI, 2009, p 35). 

 

Além disso, Cavalcanti, (2019) acrescenta o desamparo institucional, fazendo 

referência ao governo e a própria estrutura socializante. Com advento da ciência e do 

capitalismo, intensificam relações desiguais e suas implicações, com isto, o autor 

propõe as relações com os outros, como sendo formas de invenções de laços: frente 

a dominação generalizada, as relações representam linhas de fuga e de resistências 

no combate da própria invenção da vida. (CAVALCANTI, 2019). 

As relações sociais, embora passíveis de tensionamentos e caracterizadas por 

aproximação, separação e rompimentos, representam proteção face às intempéries 

do cotidiano, pois promovem o reconhecimento e sentimento de pertença (AVILA, 

2003). O reconhecimento que o outro retorna proporciona ao sujeito efeitos 

extremamente significativos, como o sentimento de valorização e importância, o 



 

 

 

 

“grupo é a matriz da identidade [...] vivemos e realizamos nossa humanidade em 

grupos” (AVILA, 2003, p 3), somado a isto, Freud conclui que não há sujeito sem que 

haja o outro, o laço social assim como o desamparo são constitutivos da humanidade 

(AVILA, 2003). 

Ao longo das transformações na história da civilização humana, os laços sociais 

se materializaram de inúmeras formas, retornando à teoria psicanalítica, Freud já 

denunciava sua desilusão frente à virada iluminista, em que a Ciência contribuísse 

com aperfeiçoamentos sociais, dentre elas a de convivência (COSTA et.al, 2016). 

Freud observa de perto, as catástrofes das Guerras, em civilização que em teoria 

deveriam ser mais avançadas em termos de cultura e conhecimento. (COSTA et.al, 

2016) 

Dando continuidade às reflexões de Freud, Lacan pensa os laços sociais a 

partir de sua teoria dos discursos. A sociedade é composta por diversas relações, 

cujas estruturas (normas, narrativas, coordenadas) são compreendidas e 

classificadas em quatro discursos, Discurso do Mestre, Discurso Universitário, 

Discurso do Analista, Discurso da Histérica e Discurso capitalista, tais discursos 

inserem os sujeitos no laço social (QUINET, 2012) 

Pensando nas relações sociais na contemporaneidade a partir dos discursos, 

estas se localizam principalmente em um discurso capitalista, que promove uma 

economia libidinal, nutrida pela venda da falta de gozo, que acaba por produzir sujeitos 

insatisfeitos e insaciáveis que, precisam estar a todo tempo consumindo (QUINET, 

2012). 

A falta e suas implicações, premissa condicionada a humanidade de acordo 

com a teoria psicanalítica, é subvertida pela lógica capitalista, que tem como 

imperativo o “não abrir mão do gozo” (ROUZEL, 2019). A autoridade simbólica, que 

vincularia os sujeitos pela identificação e irmandade, representado, por exemplo, 

pelos pais, a religião, o exército, é enfraquecida em detrimento do Discurso 

Capitalista, tendo como consequência laços fragilizados, onde o que opera é o 

individualismo e a segregação (SANTOS; TEIXEIRA, 2006). 

A suposta liberdade individual também produz, segundo Bauman, relações 

líquidas e desiguais, refletindo na população sintomas sociais, representados pelo 

aumento de suicídio e homicídio, pelas barbáries nas redes sociais, pelas opressões 

que por vezes cominam em genocídio (machismo, racismo, fascismo), enfim, 



 

 

 

 

violências de todas as naturezas (SILVA, 2017). No seio desta sociedade imediatista, 

a objetalização e a satisfação desenfreada transformam as relações em qualquer 

outro bem de consumo, nas quais se é despendido pouco esforço e sacrifício 

ocasional, do contrário, são descartadas (BAUMAN, 2000). 

Os riscos da fragilidade dos laços, apontam, portanto, a uma preocupação das 

expressões subjetivas, que podem ser direcionadas carregadas de ódio no coletivo, 

por meio das violências e segregações (ROUZEL, 2019), como nos desdobramentos 

subjetivos psicopatológicos, como o pânico, anorexias, estados depressivos e 

compulsivos (HEZORG, 2004). 

 

 A pandemia de Covid 19: desdobramentos subjetivos e relacionais 

Em 2020 a Organização Mundial de Saúde (OMS) anunciou a pandemia.  

Mesmo já se tendo conhecimento da contaminação em grande escala na China, 

muitos países, como o Brasil, não anteciparam medidas de contenção do vírus face 

ao negacionismo e em nome da economia, ocasionando e potencializando problemas 

sociais, econômicos, relacionais e psicológicos (BIRMAN, 2020). 

Invisível e impalpável, o vírus e a atual conjuntura são responsáveis por 

inúmeros desdobramentos psíquicos, provocando dor e sofrimento aos sujeitos, que 

desamparados pelo Governo, pelo conhecimento e pelos atravessamentos do 

isolamento social, estão entregues ao acaso (BIRMAN, 2020). 

A atual pandemia de Covid-19 aponta para uma crise humanitária, o processo 

de precarização da vida já era o fator propulsor de inúmeras doenças mentais, fazendo 

com que a saúde mental passasse a ocupar, mundialmente, o topo na classificação 

de prioridades dos riscos epidemiológicos (BIRMA, 2020). 

As desigualdades foram intensificadas, ainda que o vírus possa infectar 

qualquer organismo sem distinção, nem todos os sujeitos são assistidos em suas 

necessidades básicas e muito menos podem seguir as medidas sanitárias (BIRMA, 

2020). 

A realização ou a impossibilidade do isolamento social, se mostraram 

importantes variáveis nas dinâmicas relacionais e nos desdobramentos subjetivos, 

observado pela potencialização de vulnerabilidades sociais e no próprio convívio 

familiar (BIRMAN, 2020). O isolamento, parcial ou total, reverberou em alguma medida 

na transposição da vida para o modelo online, no modo Zoom, que como nunca visto 



 

 

 

 

antes, tem influências significativas nas relações do Eu consigo e com os outros, tal 

como descreve a psicanalista Maria Homem (2021). 

 

Eu e o Outro: a perspectiva de Maria Homem diante do contexto pandêmico 

Nestes tempos conturbados, o termo “agudizar” tem servido para compreender 

a intensificação dos inúmeros sintomas individuais e coletivos que se evidenciam na 

sociedade, nos lares, no mundo (HOMEM, 2020). Sem a antiga previsibilidade da 

rotina para se distrair, os sujeitos são obrigados a olharem para si, deparando-se com 

novos e velhos conflitos, um deles o seu desamparo estrutural, marcado pelo encontro 

com mais o real do ser humano, sua vulnerabilidade e a não autossuficiência. 

A imprevisibilidade e as transformações que vieram com a pandemia, faz o 

sujeito enxergar problemas omitidos, conteúdos ocultos, verdades amargas, tudo isto 

explodindo de uma vez e acarretando intensas emoções, agora pouco contidas e 

livres para escoar de inúmeras formas. 

O primeiro sintoma que pulsa é o medo, podendo ser mascarado e manifestado 

a partir do ódio, do desânimo, da euforia e da ansiedade. Quem também se afeta em 

meio a estes turbilhões são os outros mais próximos, tornando as relações cada vez 

mais intensas, seja para satisfação de pulsão erótica quanto de morte. 

Além do olhar para si, o sujeito pode observar o outro mais de perto, chegando 

a algumas conclusões importantes sobre que relação é essa que se estabelece e o 

que fazer a partir disto que “descobre”. Em meio a estes questionamentos, o sujeito 

vai ou não se autorizando a questionar aquilo que lhe é revelado. 

Nesta pandemia o fato mais uma vez se confirma:  

“nunca ficou tão claro que o outro é parte fundamental do Eu, vivendo esse 
Eu sozinho ou com alguém...parece complicado, mas não é... não 
escapamos do outro de jeito nenhum...ele pode ser real ou 
imaginário...normalmente é tudo misturado” (HOMEM, 2020, p 32). 
 

Fica evidenciado que o processo de descoberta do Eu e de suas facetas 

(relações sociais) não ocorre sem sofrimento, mas que quando atravessado pode 

trazer novos sentidos que permitem a sustentação dessa realidade tão angustiante.  

 

 Resultado e Discussões 

Os artigos que possibilitaram o debate acerca do problema da presente 

pesquisa foram selecionados a partir da leitura do livro base “Lupa da Alma” da 



 

 

 

 

psicanalista Maria Homem (2020). A partir das tratativas já discutidas pela autora no 

livro, e em consonância ao objetivo de ampliar o debate por meio da integração de 

dados conforme o tema central “relações sociais e a pandemia de Covid 19”, optou se 

por organizar os achados em quatro subtópicos:  Relações amorosas e pandemia; 

Relações familiares e pandemia; Pandemia e trabalho; Terminalidade, luto, morte e 

pandemia. 

 

Relações amorosas e pandemia 

Neste tópico, os artigos analisados são: Lei Maria da Penha e os impactos da 

violência doméstica em tempos de pandemia; Amor, sexo e distância física: 

pedagogias do web-namoro na pandemia de Covid-19; A pandemia exacerbou os 

relacionamentos ou a solidão; A relação entre saúde mental e os laços conjugais na 

pandemia. 

Pensando a partir do olhar sobre o que Bauman entende por pós-modernidade 

e as relações líquidas, as relações amorosas não seriam diferentes desta lógica. 

Contudo, ainda que atravessados por tal conjuntura, a pandemia para alguns sujeitos 

permitiu que estes ressignificarem seus próprios desejos e as formas com que 

estavam se relacionando (SILVA; JUNIOR; COUTO, 2020). 

Em mundo digital e globalizado, a internet e as redes são indispensáveis para 

os sujeitos, muito se realiza por meio delas incluindo as paqueras, o amor e o sexo 

(SILVA; JUNIOR; COUTO, 2020). Com o contexto pandêmico e a imposição do 

isolamento social, sites e aplicativos de relacionamento permitiram que encontros 

amorosos continuassem (SILVA; JUNIOR; COUTO, 2020). O tinder, em abril de 2020, 

registrou o maior número de acessos diários, indicando a significativa influência das 

redes nas relações amorosas na pandemia (SILVA; JUNIOR; COUTO, 2020). 

O tinder é uma plataforma online que demarca significações e perfis já 

estabelecidos, esta ferramenta é reflexo do contexto histórico que vivemos e é 

atravessada pela cibercultura, que privilegia a sedução, a maximização de sí, a 

fugacidade e o consumismo ilimitado, características que configuram uma pedagogia 

cultural do afeto e sexualidade nesta realidade de relação virtual (SILVA; JUNIOR; 

COUTO, 2020). 

Afetadas pela pandemia, as subjetividades têm se apresentando de inúmeras 

formas nas relações com os outros, configurando então novas pedagogias culturais 



 

 

 

 

nestes espaços digitais, dessa forma, ferramentas como o tinder passam a ser 

ressignificadas por seus usuários  (SILVA; JUNIOR; COUTO, 2020). 

Paradoxalmente ao que o tinder se propõe, observou-se que os encontros 

amorosos e sexuais casuais vem sendo substituídos por trocas mais profundas 

(SILVA; JUNIOR; COUTO, 2020). Segundo relatos de usuários do tinder, os próprios 

percebem maior atenção e interatividade neste momento de pandemia, bem como um 

espaço possível para o diálogo e trocas de experiências, o que teria os levado a 

(re)pensarem os “relacionamentos vazios” que costumavam estar e o desejo por 

relações “estáveis e duradouras” (SILVA; JUNIOR; COUTO, 2020). 

Segundo Silva, Junior e Couto (2020) o corpo nestas relações escapa a 

materialidade e é constituído de desejos, afetos, conforto, companhia e amor, ainda 

complementa que a busca pelo amor em tempos de solidão tem posto em questão a 

estrutura que regula as relações amorosas. A solidão, como diz Maria (2020) é 

constitucional do ser humano, entendendo isto, apenas reconhecendo a solidão e a 

falta é possível aparecer o amor. 

Sobre isto, Maria (2020) complementa que por vezes a alienação de si mesmo 

se perdia em meio a rotina, agora em um contexto de imprevisibilidade, os 

questionamentos quantos aos desejos emergem e as infinitas direções que estes 

podem tomar. 

De toda forma, a descoberta do desejo por uma parceria é tão potente quanto 

para aqueles que descobrem o prazer em desejar estar junto de sua individualidade, 

para Maria (2020) a pandemia abre oportunidade de ver mais claramente aquilo que 

se é e o que se quer, isto sim seria o mais interessante. 

As relações recém apresentadas, no entanto, não podem ser generalizadas, 

uma vez que o oposto delas, a intensificação dos conflitos também se apresenta como 

realidades para as relações amorosas. Em mesmas condições de isolamento social e 

agora partilhada com o outro fisicamente, os mesmos sintomas, a solidão e o medo 

podem afetar diferentemente cada sujeito e a quem estiver mais próximo deste 

(SANTOS; SANTOS; THOMAS; ALVES, 2021), (MAGALHÃES, 2020). 

Mais contagioso que o vírus, a fragilização dos laços é evidenciada neste 

momento, atinge-se dados alarmante de divórcios (SANTOS; SANTOS; THOMAS; 

ALVES, 2021) e os mais diversos conflitos, uns embalados pela pandemia outros 



 

 

 

 

latentes que se desvelam aos pares, que passam a perceber aspectos, até então 

velados no cotidiano, daqueles com quem estão convivendo (HOMEM, 2020). 

Agora amor e política vão se articulando, a micropolítica vai revelando que tipo 

de relação é esta que se inscreve, como se encontra a comunicação e a divisão das 

tarefas (HOMEM, 2020). O eu é obrigado a olhar para o outro, e o que se enxerga por 

vezes pode ser o esfacelamento dos fetiches e fantasias que este outro sustentava 

(agora não mais) para que o desejo pudesse circular (HOMEM, 2020). 

Em uma sociedade que “a palavra não é mais indispensável para se esquecer 

o que se ignora” (MAGALHÃES, 2020, pg 197) e que o pacto social é enfraquecido, 

surge o gozo desregulado e o ódio contra o outro se faz convidativo (HOMEM, 2020). 

 Os circuitos pulsionais se desequilibram e o ato de contenção é diminuído, de 

forma a escoar nas mais diversas violências, principalmente contra os mais 

vulneráveis, de forma a equalizar e satisfazer os impulsos destrutivos do eu (HOMEM, 

2020). As tensões relacionais e o escoamento destas pulsões se tornam preocupantes 

uma vez que as violências chegam a um nível assustador, ensejando um debate de 

cunho político e social. 

A violência doméstica e familiar contra a mulher é outro ponto a ser 

evidenciado, uma vez que este ato vem crescendo em escala global. A violência 

contra o gênero é um fenômeno que pendura até os dias atuais, configurando um 

problema histórico de responsabilidade social e política tal como foi imposto em 1979 

pela “convenção sobre a eliminação de todas as formas de discriminação contra a 

mulher”, primeiro marco que reconhecia a proteção e a promoção de direito das 

mulheres (BORGES; CARVALHO, 2021). 

No contexto nacional, com Constituição Federal de 1988, as mulheres são 

reconhecidas como iguais aos homens em questão de direitos e deveres, mas 

somente em 2006 a violência contra mulher ganha uma legislação e jurisdição 

específica a partir da Lei 11.340/06, conhecida como a Lei Maria da Penha, na qual a 

violência doméstica e familiar contra a mulher foi conceituada e classificada como uma 

violação de direitos humanos fundamentais (BORGES; CARVALHO, 2021). 

Apesar dos direitos femininos estarem assegurados pela legislação, isso muitas 

das vezes não se confirma no cotidiano, face a tudo isto, a própria Organização 

Mundial de Saúde em momento inicial da pandemia já havia alertado sobre o aumento 



 

 

 

 

de violência contra mulheres em momentos de crises, além de orientar a criação de 

abrigos temporários destinados a estas vítimas (BORGES; CARVALHO, 2021). 

Instituições nacionais também discutiam a possibilidade de denúncias contra 

violências por meio da comunicação online e por terceiros (farmácias, supermercados 

etc.) (BORGES; CARVALHO, 2021). Com estes pressupostos, foi aprovado na 

Câmara de Deputados o Projeto de Lei 1.291 de 2020, que prevê o enfrentamento da 

violência domésticas em casos de isolamento social decorrente da Pandemia de 

Covid-19, por meio da criação de canais de denúncias online e contatos de 

emergência (BORGES; CARVALHO, 2021). No estado de Minas Gerais isto já é uma 

realidade, somado ao dever de síndicos de prédios denunciarem quaisquer violências 

observadas (BORGES; CARVALHO, 2021). 

As redes sociais e o espaço online também se apresentaram como ferramentas 

essenciais no combate a violência doméstica. Com o incentivo do governo federal, 

diversas iniciativas de promoção e proteção contra a violência domésticas foram 

criadas por empresas e a sociedade civil, que estão dispondo de aplicativos, espaços 

de comunicação online e até mesmo criação de códigos para denunciar as violências 

(BORGES; CARVALHO, 2021). 

Criam-se campanhas de conscientização e de ajuda, articuladas as instâncias 

jurídicas, como a Campanha de “Sinal Vermelho”, em que farmácias estariam 

orientadas a identificar denúncias de violências contra a mulher, quando esta 

estivesse com um “X” vermelho em sua mão. (BORGES; CARVALHO, 2021). 

Outro ponto que merece destaque, são as repercussões psicológicas dos 

conflitos e violências entre casais, o que tem representado um fator de risco para a 

saúde mental (ALVES, NASCIMENTO, MACHADO, 2021). O sofrimento psíquico é 

inegável, podendo ser observado pelos diversos dados a nível global, os quais 

apontam em grande escala, problemas de insônia, sintomas ansiosos e depressivos 

moderados e graves (ALVES, NASCIMENTO, MACHADO, 2021). 

Outras resoluções encontradas pelos sujeitos em sofrimento, é a exacerbada 

busca pelas mais variáveis compulsões, por comida, drogas, redes sociais, bebida, 

sexo, soluções rápidas e atos desesperados por apaziguamento (HOMEM, 2020). 

Os sintomas subjetivos, portanto, também podem ameaçar a fragilização e 

rompimento das relações conjugais e em consequência a sanidade mental, devendo 



 

 

 

 

ser considerado a necessidade do autocuidado como fator de biossegurança 

individual e coletivo (ALVES, NASCIMENTO, MACHADO, 2021). 

O reconhecimento da alteridade também se faz necessário, a medida que neste 

movimento é possível haver uma comunicação entre o casal, em que ocorra a partilha, 

a escuta, a reinvenção da relação e a repactuação do convívio (SANTOS; SANTOS; 

THOMAS; ALVES, 2021) (HOMEM, 2020). 

 

Relações familiares e Pandemia  

Para compor este tópico foram utilizados os artigos: Violência Doméstica e 

Consumo de drogas durante a pandemia de Covid 19; Mulheres em Home office 

durante a pandemia da covid 19 e as configurações do conflito trabalho- família; As 

relações familiares diante da Covid 19: recursos, riscos e implicações para a  prática 

da terapia de casal e família. 

As relações, majoritariamente atravessadas pela estrutura patriarcal, 

pressupõem a cada sujeito uma posição, um papel. Nota-se nos artigos, a tradicional 

questão de gênero, em que o feminino e masculino se organizam de forma desigual 

(HIGUERA; MESSIAS; BALDAN, 2021). 

Em um momento de isolamento social, a internet e as redes se tornam centrais 

na expressão da subjetividade, que quando analisadas é possível compreender de 

que forma a esteriotipicidade dos papéis de gênero influenciam na relação familiar 

(HIGUERA; MESSIAS; BALDAN, 2021). Nas redes muitos conteúdos e principalmente 

os “memes”, transcrevem muitos conflitos familiares: enquanto a mulher é colocada 

na posição de “carcereira do lar”, o homem se posiciona de forma a se vitimar das 

“amarras” da parceira e da realização de serviços domésticos. (HIGUERA; MESSIAS; 

BALDAN, 2021). 

A figura feminina, a quem é socialmente destinada ao espaço privado e 

doméstico, se adaptaria “melhor” ao isolamento, enquanto o homem se mostra 

frustrado e violento à medida que é socialmente destinado aos espaços externos 

(HIGUERA; MESSIAS; BALDAN, 2021). No imaginário de tal homem, este se vê numa 

posição de oprimido e a sobrevivência nestas condições é agir de forma a se vitimizar 

ou se rebelar face a suposta autoridade que cerceia sua “liberdade”, neste último caso 

a figura feminina se torna alvo de ameaças e violências (HIGUERA; MESSIAS; 

BALDAN, 2021). 



 

 

 

 

Maria (2020), entende por isto, a infantilidade do adulto, resquício do complexo 

edipiano, retorna de forma a aniquilar a figura de deus-pai-todo poderoso, que neste 

caso, tem uma roupagem feminina, representação tal qual Eva recebeu, a culpada por 

todo mal. 

Não só traduzida por memes e postagem na internet, a desigualdade, como 

abordado no tópico anterior, se manifesta nos dados alarmantes dos casos de 

violência doméstica. A violência doméstica é um problema histórico e por vezes 

socialmente naturalizada pelos estereótipos já mencionados e muitos outros, em que 

ao homem é autorizado o uso da força e indolência em contrapartida com a posição 

de fragilidade em que a mulher ocupa (ORNELL et. al., 2020). 

A relação conjugal se agrava quando há filhos envolvidos, especialmente os 

mais novos (HIGUERA; MESSIAS; BALDAN, 2021). Com as escolas e creches 

fechadas e a dispensa de domésticas, os filhos permanecem em casa e demandam 

muita atenção e energia dos pais, que já ameaçados numa relação desigual e frágil, 

precisam manejar os cuidados das crianças (HIGUERA; MESSIAS; BALDAN, 2021). 

Sobre o fio da filiação, Maria (2020), chama a atenção para outra descoberta, 

dessa vez a dos pais referentes ao que se tinha consciência e ao que se negava. 

Complementa ainda, sobre a necessidade de educar e cuidar, tarefas que antes era 

tercerizado, que poria os pais face a que tipo de relação estariam estabelecendo com 

os filhos. 

Na relação familiar, as crianças e adolescentes, que já se encontram em uma 

fase peculiar de conflitos em que por exemplo, estão sempre em contato com outras 

pessoas, precisam se adaptar ao isolamento (SILVA; SCHMIDT; LORDELLO; NOAL; 

CREPALDI; WAGNER, 2020), que por vezes intensificam inúmeras vulnerabilidade. 

Quando expostos direta ou indiretamente a relações conflituosas de seus pais (guarda 

compartilhada, monoparentalidade, parentalidade) os filhos se tornam propensos a 

desenvolverem problemas psicológicos sérios (HIGUERA; MESSIAS; BALDAN, 

2021). 

Neste cenário, é observado a diminuição de denúncia contra maus tratos 

infantis, podendo ser justificado com o afastamento das crianças do ambiente social 

(escola; instituições) e a impossibilidade de detecção e denúncia de violências 

(HIGUERA; MESSIAS; BALDAN, 2021).  Seja para mulheres ou para crianças, o 



 

 

 

 

isolamento pode favorecer seus abusadores, uma vez que estes passam a ter mais 

controle e vigilância sobre suas vítimas (ORNELL, et. al., 2020). 

Sem o apoio social, dificultado pelo isolamento e dificuldade de mobilidade, as 

vítimas de violência são impedidas de chegar às instituições que provem o auxílio e 

intervenção (ORNELL, et. al., 2020). 

Outro fator que influencia a dinâmica familiar é o home office. Com esta nova 

realidade, os pais precisam conciliar os afazeres domésticos, os cuidados com os 

filhos e o home office (LEMOS; BARBOSA; MONZATO, 2020). Os pais, sobretudo a 

mãe segundo os achados, sofre mais com a exaustão física e mental devido a “jornada 

tripla” (LEMOS, et. al., 2020). 

Apesar da evidenciada sobrecarga materna, artigos apontam condições que o 

home office pode ser tornar tanto desfavorável quanto favorável para a relação 

familiar. As configurações familiares e a divisão sexual do trabalho são fatores que se 

destacam na intensificação ou atenuação dos conflitos, notou-se que mulheres, 

solteiras, divorciadas, casadas, com ou sem filhos, quando partilham igualmente dos 

cuidados doméstico e dos filhos, a convivência familiar melhora, tendo em vista o 

equilíbrio das tarefas e aproximação entre os membros da família. (LEMOS; 

BARBOSA; MONZATO, 2020). 

Do contrário, estas mesmas configurações familiares, quando em uma divisão 

desigual do trabalho, podem vivenciar inúmeras tensões familiares (LEMOS; 

BARBOSA; MONZATO, 2020). 

As experiências descritas nos artigos, ressaltam diferentes significados e 

manejo das relações familiares. O cenário pandêmico em si já se apresenta como um 

fator de risco para as relações frágeis, mas além disto e da questão de gênero já 

abordadas, destaca-se a qualidade da comunicação que se estabelece (SILVA; 

SCHMIDT; LORDELLO; NOAL; CREPALDI; WAGNER, 2020). 

Em meio a desentendimentos familiares, seja qual forem os motivos, a 

comunicação se torna um risco ou até mesmo um recurso (SILVA; SCHMIDT; 

LORDELLO; NOAL; CREPALDI; WAGNER, 2020). Quando há comunicação 

responsiva, ou seja, quando há o interesse, a escuta atenta, o encontro entre os 

sujeitos, as tensões podem ser atenuadas, de forma com que os conflitos sejam 

debatidos e solucionados, preservando a qualidade não só das relações, mas do bem-



 

 

 

 

estar subjetivo de cada membro. (SILVA; SCHMIDT; LORDELLO; NOAL; CREPALDI; 

WAGNER, 2020). 

Assim como as relações conjugais debatidas anteriormente, as relações 

familiares dependem do bem-estar individual. Sobre isto, a terapêutica sistêmica 

(HENRY; MORRIS; HARRIST, 2015 apud SILVA; SCHMIDT; LORDELLO; NOAL; 

CREPALDI; WAGNER, 2020) evidencia que a família em momentos de crises é 

afetada como um todo, e que esta mesma abordagem pode auxiliar no enfrentamento 

dos desafios de maneira a identificar e manejar os riscos e recursos disponíveis para 

que se fortaleçam os laços e consequentemente promova saúde mental aos 

envolvidos (SILVA; SCHMIDT; LORDELLO; NOAL; CREPALDI; WAGNER, 2020). 

Contudo, para Maria (2020) as relações em si não precisam ser tão 

trabalhadas, sobretudo a partir de análises psicopatologizantes, mas que é necessário 

compreender todo histórico familiar. A autora entende que os sujeitos precisam 

trabalhar a si mesmos para que seja possível o encontro com o outro. 

 

Terminalidade, luto, morte e Pandemia 

Neste tópico foram utilizados os artigos: Catástrofe, luto e esperança: o trabalho 

psicanalítico na pandemia de Covid 19; Expressões de luto no início da pandemia de 

Covid 19 veiculadas em jornais do Brasil; Terminalidade, morte e luto na pandemia de 

Covid 19: demandas psicológicas emergentes e implicações práticas; Implicações da 

morte e luto na saúde mental do sujeito frente à pandemia; 

Tão logo foi anunciado a pandemia, as infecções e mortes se propagaram em 

um ritmo acelerado por todo o globo (LIMAS et. al., 2021). A infecção e mortes atingem 

mais alguns grupos de risco, compostos não somente por idosos, mas por pessoas 

de todas as idades, principalmente se há existência de comorbidade DANZMANN; 

SILVA; GUAZINA, 2020). 

Tendo em vista as tensões e impasses políticos, o desprezo pela ciência, a falta 

de políticas e incentivos governamentais, toda população se torna exposta e 

vulnerável neste momento, onde, na falta de vacinas e medicamentos, as medidas 

sanitárias e o isolamento social se mostraram como únicas estratégias de contenção 

do vírus (LIMAS et. al., 2021). 

As perdas representam os resultados imediatos da pandemia do Covid 19 

(DANZMANN; SILVA; GUAZINA, 2020). O luto, na pandemia, é vivenciado de 



 

 

 

 

inúmeras formas, seja pela perda de rotinas, de empregos, de lazer e de pessoas 

(CREPALDI, et. al, 2020). Segundo Maria (2020), basta existir relação instituída que 

o luto estará presente. 

Os artigos e o livro de Maria descrevem sobre tais lutos, também importantes 

nesta pandemia, que não necessariamente representam a morte de alguém, mas que 

pressupõe a necessidade de separação, de perda e de substitutos para tais. 

 Maria (2020) em seu capítulo sobre luto, traz para a cena talvez todos os 

conflitos mencionados no livro, e de certa forma os fenômenos evidenciados nos 

artigos, de forma a chamar a atenção não somente de um olhar para si, para que haja 

separação daquilo que não serve mais, mas ressalta a dificuldade em separar daquilo 

que sempre acreditamos, daquilo que culturalmente nos foi imposto e aceito por nós. 

Este atravessamento não ocorre sem sofrimento, pois exige muitas vezes a 

queda de fantasias e as idealizações, ou seja, o próprio luto de si (HOMEM, 2020). 

Neste sentido, a autora questiona a suposta facilidade em não se haver com os lutos, 

convocando um pensamento crítico frente a esta cultura que não permite a perda. 

No momento pandêmico, no entanto, o luto pelas tantas perdas de pessoas foi 

um dos principais assuntos falados pelas mídias no Brasil (DANZMANN; SILVA; 

GUAZINA, 2020). Dentre os lutos citados, a morte tem sido mais evidenciada, o 

panorama até junho de 2021 expressava quase meio milhão de mortes por 

complicações da Covid-19 (LIMAS et. al., 2021). 

O processo de luto pressupõe uma série de reações emocionais esperadas, 

como a tristeza, raiva, culpa, entre outras (LIMAS et. al., 2021). Os conhecimentos 

mais difundidos pelo senso comum acerca da morte, é encontrado no modelo dos “5 

estágios do luto” de Kübler-Ross, que pressupõe a fases de negação, raiva, barganha, 

depressão e aceitação da realidade (LIMAS et. al., 2021). Embora o luto seja 

considerado um processo normativo em que se espere mudanças emocionais, 

cognitivas, comportamentais e por fim a aceitação e adaptação, é importante ressaltar 

que o processo de luto é único para cada sujeito (DANZMANN; SILVA; GUAZINA, 

2020). 

A não vivência do luto tem repercussões psicológicas importantes, como o 

Transtorno de Luto Prolongado (consequências negativas para a saúde psíquica e 

fisiológica) (DANZMANN; SILVA; GUAZINA, 2020) e o luto complicado, que consiste 



 

 

 

 

na intensificação e progressão do sofrimento de forma persistente e sem elaboração 

(CREPALDI, et. al, 2020). 

O luto historicamente é um assunto evitado, o que também tem prevalecido na 

pandemia, possivelmente pelos sujeitos conviverem com inúmeras perdas 

diariamente, em casos por exemplo, em que há inúmeros óbitos repentinos na mesma 

família, notando-se certa dificuldade dos sujeitos sentirem as perdas quando 

comparado, por exemplo com a perdas decorridas de desastres, em que o impacto da 

morte é sentido de uma vez (DANZMANN; SILVA; GUAZINA, 2020). 

Segundo Maria (2020, p 67) “vivemos uma outra relação com a morte, diferente 

da habitual...a habitual é a gente poder esquecer da morte para seguir a vida”, a 

finitude da vida assim como o porquê da vida, são questões por vezes inomináveis e, 

portanto, insuportáveis, que acabam representar um recalque cultural. 

No decorrer das mudanças históricas, vida e morte ganham novas construções, 

uma delas atravessadas pela frase “a vida é curta e passageira”, fazendo com que as 

pessoas se atentem mais ao que irão fazer com a vida do que com a morte, deixando 

esta última nas mãos de terceiros, como a medicina e as instituições (HOMEM, 2020). 

O oposto disso também tem ocorrido, as pessoas podem se mostrar 

intensamente sensíveis não apenas a morte de pessoas próximas, mas também pelos 

demais óbitos e infecções (CREPALDI, et. al., 2020). Face a isto, Maria (2020) 

descreve sobre uma certa ambiguidade em relação à morte, fato este evidenciado 

pela erótica e mercantilização da morte nas mídias, como pelo interesse voraz do 

público pela morte, às vezes por via de uma sublimação. 

Nota-se também que o sofrimento da perda tem início com ou antes mesmo de 

que haja o adoecimento (CREPALDI, et. al., 2020). Tal característica pode ser 

compreendida por uma ansiedade da morte (DANZMANN; SILVA; GUAZINA, 2020) 

ou luto antecipatório, em que o sujeito adoecido ou seu familiar vivenciam o 

sentimento e perspectiva de morte antes que esta se concretize (CREPALDI, et. al., 

2020). 

Outros fatores de riscos notados neste momento, são o as condições e o lugar 

do óbito: a quantidade de óbitos em uma única rede social-afetiva, a culpabilização 

dos sobreviventes referente a transmissão e infecção do vírus, e a não realização de 

despedidas e rituais fúnebres (CREPALDI, et. al., 2020). 



 

 

 

 

As estratégias de contenção do vírus impactam os processos de luto e 

terminalidades. O Ministério da Saúde vetou a realização de visitas a pessoas 

hospitalizadas e realização de rituais fúnebres tradicionais, a fim de evitar 

aglomerações e contágios, havendo apenas a flexibilização no momento de 

sepultamento, com as prerrogativas de uma quantidade limitada de pessoas e o 

respeito às medidas de distanciamento físico (LIMAS et. al., 2021). 

Estas restrições também acabam por resultar em diferentes realidades de 

sofrimento, como quando há o imediato lacre do caixão e a impossibilidade dos 

familiares poderem olhar e se despedir de seu ente querido, como a realidade em que 

ocorre o óbito no próprio domicílio devido principalmente, a falta de acesso ao serviço 

de saúde (CREPALDI, et. al, 2020). 

Os processos de terminalidades agora se caracterizam pelo afastamento físico 

do doente de sua rede sócio-afetiva, a depender do caso, as únicas informações deste 

só chegam aos familiares em determinado horário e repleto de burocracias (LIMAS et. 

al., 2021). 

Diante disso, utiliza-se de novas alternativas, como a mediação família- 

profissionais da saúde e o uso de ferramentas tecnológicas (CREPALDI, et. al, 2020). 

Em casos de internações, os doentes estando ou não conscientes, é incentivado pelos 

profissionais a comunicação virtual, por meio de diversos recursos como, de textos, 

áudio, vídeo etc. (CREPALDI, et. al, 2020). 

Os novos atravessamentos do luto, o impedimento das despedidas tradicionais 

reflete diretamente na assimilação da morte (LIMAS et. al., 2021), que por sua vez “é 

carregada de valores sociais, culturais e morais, e os rituais nada mais são que uma 

forma de homenagem a pessoa falecida, com a finalidade de honrar o corpo, superar 

a morte e dar continuidade a vida de quem sofre o luto” (DANZMANN; SILVA; 

GUAZINA, 2020, pg 3). 

Tais rituais têm função organizadora, nas quais promovem um espaço em que 

os mais próximos do falecido possam agradecer, desculpar-se, recordar, elaborar e 

receber apoio de todos que estão presentes e partilham da mesma dor (CREPALDI, 

et. al, 2020). A comunicação verbal e não verbal da família e da rede de apoio é 

importantíssima nestes processos (CREPALDI, et. al, 2020). 

Sobre isto, Maria (2020) caracteriza o luto em duas dimensões, a primeira 

refere-se a dimensão íntima/privada e a segunda a dimensão pública, ambas se fazem 



 

 

 

 

importante ao passo que a sustentação deste atravessamento deve vir do próprio 

sujeito como também é importante que esse luto seja valorizado, reconhecido e 

acolhido pelos outros. A autora complementa seu pensamento comparando a 

hipótese: o bebê quando perde a mãe é acolhido por sua comunidade, fazendo frente 

a um reconhecimento simbólico. 

Face a morte concretizada e as circunstâncias, as ferramentas digitais também 

se apresentam como estratégia, mesmo não substituindo os rituais tradicionais, 

auxiliam e diminuem os impactos do luto (CREPALDI, et. al, 2020). Dessa forma, são 

observados rituais de despedida e celebrações virtuais (cultos, missas e velórios), que 

promovem um espaço de elaboração e acalanto das redes de apoios (CREPALDI, et. 

al, 2020). 

O luto nestas condições, é recebida com estranheza e pode acarretar num luto 

complicado, suscitando reações psicopatológicas devido ao esgotamento emocional 

e físico (DANZMANN; SILVA; GUAZINA, 2020). Sobre isto, deve ser incentivado e 

mediado por profissionais da saúde, a vivência e elaboração deste processo, o apoio 

da rede social e se necessário o encaminhamento a intervenções mais específica que 

visem reduzir a dor da perda e a prevenção de transtornos psicopatológicos 

(DANZMANN; SILVA; GUAZINA, 2020). 

No entanto, este apoio profissional, por vezes é desafiador, à medida que se 

apresenta uma lacuna na formação sobre a morte e luto, implicando na dificuldade 

dos profissionais lidarem e auxiliarem os outros nos processos de despedidas e do 

luto (DANZMANN; SILVA; GUAZINA, 2020). 

 

Trabalho e Pandemia 

Para este tópico foram lidos os artigos: As dimensões da precarização do 

trabalho em face da pandemia de Covid 19; Trabalho, saúde e vulnerabilidade na 

pandemia de Covid- 19; A espacialidade aberta e relacionada do lar: a arte de conciliar 

maternidade, trabalho doméstico e remoto na pandemia de covid 19. 

O aumento do desemprego já era um problema no contexto nacional, desde a 

nova contrarreforma trabalhista de 2017 já se somavam 13 milhões de pessoas 

desempregadas, na pandemia este número foi reduzido a 10,9 milhões de 

desempregados (SOUZA, 2021). No entanto, deve-se considerar que após a 



 

 

 

 

contrarreforma, aumentaram-se os cargos ocupados em empregos informais em 

15,4% (SOUZA, 2021). 

Com a pandemia, aumenta-se os desalentados, em 2020, 25,7% da população 

estava nesta situação, nas quais 17,7% milhões teriam desistidos de procurar 

emprego devido a pandemia de Covid 19 (SOUZA, 2021). 

O desemprego ganha diferentes delineamentos, com a ameaça de uma crise 

econômica, o governo federal implementou o Programa Emergencial de Manutenção 

de Emprego (Lei N. 14.020, de 2020), que previa um benefício com fins de 

preservação do emprego, dentre as condições desta lei estavam:  redução da carga 

de jornada de trabalho coerente a redução do salário em até 70%, além da suspensão 

dos contratos trabalhistas sem efetuação de pagamento por 4 meses (SOUZA, 2021). 

Esta lei mais beneficiava os empresários, por isto os demais trabalhadores se 

organizaram e conseguiram que tal lei fosse revista, tendo como resposta a 

substituição pela Medida Provisória 936, que ampliou a renda do trabalhador formal 

pela compensação no valor do seguro-emprego (SOUZA, 2020). A MP 936, no 

entanto, não se mostrou efetiva, alcançando apenas 12 milhões de trabalhadores dos 

24, 5 milhões que poderiam ser cobertos (SOUZA, 2021). 

As relações de trabalho precárias poderiam ser mitigadas por meio da proteção 

trabalhista (SANTOS et. al, 2020), no entanto a realidade mostra que a crescente 

precarização do trabalho se intensifica e acaba por expor os trabalhadores a inúmeras 

vulnerabilidades (SANTOS et. al, 2020). A precarização do trabalho se intensifica com 

a pandemia, os sujeitos se encontram em condições diferentes de vulnerabilidade, 

sendo exposto a diversas adversidades para além da contaminação do vírus. 

(SOUZA, 2021). 

O trabalho assume um ferramental especial no combate da pandemia 

(OLIVEIRA, 2020), alguns setores adotaram o home office como estratégia. Esse 

modelo teve em vista uma rápida reorganização diante de contexto, contudo nem 

todos os trabalhadores puderam se adaptar, tendo em vista que apenas 22% da 

população teve condições e estrutura para trabalhar nesta modalidade (SOUZA, 

2021). 

Inúmeros desafios são observados, como o aumento da jornada de trabalho, a 

falta de equipamento tecnológico, as oscilações de internet, o distanciamento das 

relações e dos colegas do trabalho (SOUZA, 2020). Muitos trabalhadores, como os 



 

 

 

 

professores, endividaram-se na tentativa de melhorar a qualidade da aula (OLIVEIRA, 

2020). 

Os contratantes e instituições majoritariamente, ofertaram apenas orientação e 

capacitação no que concerne à nova realidade, mas não o suporte quanto aos 

equipamentos e estrutura (SOUZA, 2021). A facilidade e desaceleração desta 

modalidade do trabalho não se sustentou, notou-se que mais beneficiou os interesses 

dos contratantes e empresas (OLIVEIRA, 2020). 

Além de representarem a maioria dos desalentados, a mulher é quem mais 

possui desafios na conciliação entre o home office e a família (OLIVEIRA, 2020). Isto 

ocorre em ambos os casos, devido à função social do cuidado atribuído ao feminino, 

em que as mulheres deixaram de trabalhar para cuidar do lar enquanto outras que 

permaneceram trabalhando, passam a acumular funções (OLIVEIRA, 2020). 

O home office é composto de empregados formais e que possuem alguma 

proteção trabalhista (OLIVEIRA, 2020). Trabalhadores informais, de serviços 

essenciais, ou aqueles que já se encontraram em condições precárias de trabalho, 

foram impedidos de adotar o distanciamento (OLIVEIRA, 2020). 

As desigualdades estruturais da sociedade foram mais intensificadas por meio 

da precarização do trabalho (SANTOS et. al, 2020). Ocupando as funções básicas e 

essenciais, estão principalmente as mulheres negras e com renda baixa, que sofreram 

com demissões e com a constante exposição ao vírus (OLIVEIRA, 2020). 

Muitos trabalhadores se submeteram ao trabalho com aplicativos, como os 

entregadores e motoristas. Este tipo de serviço, denominado como uberização, tem 

representado a mais alta exploração do trabalho na atualidade, e tem crescido com a 

pandemia (SOUZA, 2021). Por estarem em condições de precarização de trabalho, 

estas pessoas estão imersas em longas jornadas de trabalho, sem direitos trabalhistas 

e expostos ao Covid-19 (SOUZA, 2021). Já não recebiam suporte para manutenção 

dos veículos, agora em pandemia, não recebem suporte do que seria mais básico e 

urgente, os EPIs, sobre isto, as empresas também se limitaram a orientações e 

normas sanitárias a serem seguidas (SOUZA, 2021). 

Outro grupo que sofre com a precarização, é o dos profissionais da área da 

saúde. O contexto da saúde foi demarcado pelo colapso do sistema de Saúde, que 

acaba por expor trabalhadores a alta contaminação de Covid-19 (risco de se 

contaminar e contaminar outros), maximizada pela ausência de EPIs, insumos 



 

 

 

 

hospitalares e pelo aumento da jornada de trabalho (SOUZA, 2021). Além disto, soma-

se ao distanciamento destes profissionais de sua rede de apoio e aos diversos 

sintomas físicos e psíquicos que acabam por causar intenso sofrimento (SOUZA, 

2021). 

Tendo em vista o alto risco de contaminação, estes trabalhadores são treinados 

a priorizarem as medidas preventivas de segurança, como o isolamento de pessoas 

tão logo identificadas com sintomas de Covid-19, no entanto, as condições precárias 

são tantas que o Brasil marca o maior número de óbitos de enfermeiros em 

decorrência da Covid-19 (SOUZA, 2021). 

A política trabalhista e cenário nacional pandêmico retrata ao final, as elevadas 

desigualdades e efeitos delas, como a elevada miséria e pobreza: 

“[...] populações de baixa renda, distribuídas de forma heterogênea 
pelas regiões do país, apresentam maior exposição ao novo 
coronavírus devido aos alongamentos urbanos, restrição ao 
saneamento básico, dependência de transporte público e nível de 
acesso aos serviços de saúde” (SANTOS et. al. 2020, p 8). 
 

Em meio a este desamparo institucional, os artigos demonstram que a 

população tem reagido coletivamente em reivindicação de seus direitos e proteção 

social. Neste sentido, a dor tem sido não só uma experiência coletiva, mas algo que 

para além da consciência, tem impulsionado os sujeitos a transformarem sua 

realidade (SOUZA et. al., 2020), (VERZTMAN; DIAS, 2020). 

A manifestação dos entregadores de aplicativos de delivery em julho de 2020, 

por direitos de proteção e segurança face a pandemia, representa um salto, mesmo 

que preliminar, na construção da autonomia e da identidade (SOUZA, 2021). Em uma 

sociedade que o trabalho é central na vida do sujeito, sua precarização dificulta a 

identificação de si e do próprio trabalho e consequentemente na saída destas 

condições (SOUZA, 2021), 

 A construção de representações e sindicatos neste sentido tem aumentado 

com a pandemia, em que seus participantes utilizam principalmente as redes sociais 

para chamamento e mobilização da classe (SOUZA, 2021). 

Profissionais da saúde, com entidades representacionais mais fortalecidas 

também tem se mostrado ativos na luta por melhores condições de trabalho, 

(SOUZA,2021), além da própria sociedade civil, que tem se mobilizado coletivamente 

como uma frente de resistência diante dos problemas sociais, como por exemplo a 



 

 

 

 

campanha “Segura a curva das mães”, que visa mapear e oferecer apoio emergencial 

a mulheres-mãe que estão em situação de vulnerabilidade (OLIVEIRA, 2020). 

A precarização do trabalho possui dimensões próprias como, a fragilização de 

vínculos de trabalho, a desvalorização, o não reconhecimento, a redução de direitos 

e consequentemente a precarização da saúde (SOUZA, 2021). 

 

Considerações Finais 

O presente artigo se propôs a investigar a influência da pandemia sob as 

importantes relações sociais. Para facilitar a investigação, quatro tópicos foram 

construídos, no entanto, notou-se as relações como extremamente complexas e 

interativas entre elas mesmas. De fato, cada tipo de relação apresentada possui 

certas peculiaridades, mas na realidade, sabe-se que todas estas são vividas 

paralelamente e dificilmente podem ser dissecadas e isoladas. 

 O panorama construído a partir dos achados, sem dúvida tem o sofrimento 

psíquico como principal repercussão psicológica, corroborando a ideia da fragilização 

dos laços, ao desamparo emocional e institucional. A violência é ascendente, 

sobretudo aquela direcionada aos de maior vulnerabilidade social, em que o risco da 

morte por Covid-19 é menos assustador que o contexto social que vivem. 

 Dessa forma, os diferentes efeitos da pandemia nas relações sociais se 

revelam de acordo com os diferentes recortes sociais e vivências subjetivas, é notado 

frequentemente nos artigos, que as mudanças oriundas da pandemia e as incertezas 

acentuaram os conflitos relacionais, especialmente domésticos - explicados por 

inúmeros fatores, sendo eles, o desemprego, a precarização do trabalho, a saúde 

mental, as construções sociais de gêneros, e os próprios conflitos do eu. Em linhas 

gerais, os efeitos podem ser compreendidos a partir de aspectos subjetivos e das 

relações de dominância. 

 Partindo do sujeito, os conflitos/aspectos da própria subjetividade que estariam 

latentes ou encobertos pela rotina se revelam nas relações à medida que o eu é 

obrigado a encarar de frente seus conteúdos e o outro, seja da convivência ou da 

ausência. Este eu tem seus conflitos expressados a partir de inúmeros sintomas. 

Estas revelações tais qual descreve Maria Homem, apesar de serem 

carregadas por muito afeto e principalmente sofrimento, se mostram como 

oportunidades para que os sujeitos repensem quais direcionamentos suas vidas estão 



 

 

 

 

seguindo e se impliquem com seus desejos. Além disto, a pandemia não somente 

escancara, mas convida as reflexões críticas acerca dessa tal conjuntura que vivemos 

e suas implicações sobre o coletivo e o subjetivo. 

 Os conflitos relacionais, contudo, também são analisados a partir de 

construções sociais, históricas e culturais. As relações de dominância são notadas em 

todos os artigos, que acentuadas na pandemia, os sujeitos se veem atravessados 

intensamente por marcadores de gênero, raça, cor e classe. A exploração de trabalho, 

a violência e a iminente morte são acentuadas àqueles de maior vulnerabilidade, que 

por vezes sem suporte institucional e apoio social, perdem seus direitos e a chance 

de sobrevivência. 

Neste seguimento, nota-se algumas iniciativas importantes frente a violência 

contra mulher, principalmente por parte de empresas e da sociedade civil, 

corroborando ao fato dos vínculos como ferramentas de apoio e resistência. Nota-se 

que a ação coletiva tem ganhado mais força nesta pandemia e que os frutos 

correspondem ao fortalecimento dos laços e garantia de direitos.  Para além da 

tomada da consciência, os vínculos entre os trabalhadores, comunidade e sociedade 

em geral se mostraram potentes à medida que os sujeitos ganharam força e 

oportunidade de realizarem transformações sobre a sociedade hostil que se 

apresentava. 

No entanto, é importante ressaltar a lenta mobilização por parte das esferas 

públicas. As relações analisadas por fim, também representam a forma como as 

entidades públicas têm ou não se posicionado. 
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